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RESUMO

No âmbito da Atenção Primária à Saúde, a consulta de puericultura figura como uma importante estratégia
por monitorar e promover o adequado desenvolvimento biopsicossocial da criança. Esse processo deve ser
acompanhado pela manutenção da saúde oral, já que doenças bucais podem interferir no crescimento e
desenvolvimento infantil. Diante disso, este estudo objetivou descrever o uso dos serviços de saúde, inclusive
o odontológico, por crianças atendidas em Unidades Básicas de Saúde (UBS) de um município do interior do
Ceará. Trata-se de um estudo descritivo, transversal e de abordagem mista, conduzido entre março e abril de
2022, em duas UBS localizadas em Acarape – CE. Após consentimento, os pais ou responsáveis pelas crianças
de 6 meses a 6 anos de idade responderam um questionário, abordando desde aspectos sociodemográficos e
econômicos ao uso de serviços de saúde pelas crianças. Os dados obtidos foram organizados e expressos
como  frequência  absoluta  e  relativa.  Este  estudo  foi  aprovado  pelo  comitê  de  ética  em pesquisa  da
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira. Das 33 crianças, 69,69% eram do
sexo feminino e 72,72% foram declaradas pardas. Quanto à utilização do serviço de saúde, 69,69% das
pesquisadas eram acompanhadas por esse serviço, enquanto 66,66% ainda não tinham experienciado ir a
uma consulta  odontológica.  Ao  se  questionar  os  motivos  da  não  procura  pelo  serviço  de  odontologia,
prevaleceram respostas como “Não tem necessidade” e “Ainda é muito novo (a)”. Conclui-se que, apesar do
acompanhamento das crianças participantes pelos serviços de saúde, a busca por atendimento odontológico
foi deficiente.
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INTRODUÇÃO
     No Brasil, a morte de crianças por causas evitáveis se tornou um problema de saúde pública, fazendo com
que ações e políticas de saúde fossem criadas para seu combate (REGO; MATOS; LOPES, 2021). Uma grande
aliada nesse processo é a Atenção Primária à Saúde (APS), que desenvolve, além de atos curativos, ações
estratégicas de prevenção e promoção da saúde materno-infantil (BRASIL, 2022). Uma dessas importantes
estratégias é a consulta de puericultura, a qual visa monitorar e promover o adequado desenvolvimento
biopsicossocial da criança e sua família (GÓES et al., 2018).
      Além da uma atenção integral ao crescimento e desenvolvimento da criança, aspectos relacionados aos
cuidados com a cavidade bucal também são importantes. Nesse contexto, a cárie se destaca como a doença
bucal mais prevalente no mundo (ANDRADE; ANDRADE, 2021), afetando qualquer faixa etária (JEPSEN et
al.,  2017).  Especificamente,  em crianças e adolescentes,  a lesão cariosa repercute no seu crescimento,
aprendizado, interação social e autoestima (OLIVEIRA et al., 2013; FERNANDES et al., 2013).
       Não obstante, a importância dessa doença não se limita à cavidade oral, repercutindo sistemicamente,
elevando a susceptibilidade a infecções secundárias, retardando o crescimento e induzindo baixo peso, além
de promover distúrbios no sono e alterações no desenvolvimento cognitivo da criança (NUNES; PEROSA,
2017). A ausência de sua prevenção e do adequado tratamento precoce podem levar à evolução do processo
carioso, desconforto e terapias mais agressivas (NUNES; PEROSA, 2017).
       Nesse contexto, a busca por serviços de saúde, incluindo o odontológico, constitui uma importante
conduta para o crescimento e desenvolvimento infantil adequados e o estabelecimento de uma saúde oral
apropriada.  Além  do  que,  esse  tipo  de  estratégia  possibilita  a  atuação  multiprofissional,  interferindo
conjuntamente nesses diferentes aspectos da vida da criança.
     Diante disso, este estudo objetivou descrever o uso dos serviços de saúde, inclusive o odontológico, por
crianças atendidas em Unidades Básicas de Saúde de um município do interior do Ceará.

METODOLOGIA
     Trata-se de um estudo descritivo, transversal e de abordagem mista, conduzido nos meses de março e
abril de 2022, em duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) localizadas no município de Acarape, interior do
Ceará. Participaram do estudo crianças de seis meses a seis anos de idade, junto com seus respectivos pais
ou responsáveis.
       Após apresentação da pesquisa a pais ou responsáveis pelas crianças que aguardavam atendimento
odontológico, médico ou de enfermagem na UBS, tendo sida aceita a participação, foi aplicado e devidamente
assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Logo após, foi solicitado o preenchimento de
um questionário, elaborado pela equipe do projeto, contendo perguntas objetivas e subjetivas relacionadas a:
- aspectos sociodemográficos, econômicos e culturais; - uso de serviços de saúde pelas crianças.
     Os dados obtidos foram organizados no Excel for Windows, versão 2013, e expressos como frequência
absoluta e relativa. Todos os princípios éticos relacionados à pesquisa com seres humanos foram respeitados,
cumprindo a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Este estudo foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa da UNILAB, conforme CAAE 38003820.9.0000.5576 e parecer número 4.432.501.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
      Das 33 crianças, 69,69% (n = 23) eram do sexo feminino e 72,72% (n = 24) foram declaradas pardas.
Particularmente, a maior participação do gênero feminino é um ponto a ser melhor investigado, já que, na
última Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio (PNAD), esse quantitativo foi maior em grupos de
pessoas a partir de 25 anos (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2016). Essa
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demanda é enfatizada ao se observar o predomínio do sexo masculino em outros estudos (NEVES et al., 2016;
MIQUILIBN et al., 2015; LOPES et al., 2019; LI et al., 2017), além do maior número de nascimentos de
crianças do gênero masculino no país (IBGE, 2020). Para a cor parda, esse dado é considerado previsível,
uma vez que condiz com o perfil social da maioria dos habitantes da região Nordeste do Brasil (IBGE, 2019).
      Quanto ao acompanhamento pelo serviço de saúde e a busca por atendimento odontológico, 69,69% (n =
23) e 66,66% (n = 22) das crianças eram acompanhadas por esse tipo de serviço e nunca tinham se
submetido a esse tipo de atendimento, respectivamente. Quando questionados os motivos da não procura
pelo serviço de odontologia, prevaleceram respostas como “Não tem necessidade” e “Ainda é muito novo (a)”
(Tabela 1).

Tabela 1. Acompanhamento pelo serviço de saúde, incluindo o odontológico, de crianças
participantes da pesquisa. Acarape – CE. Brasil, 2022.

Variáveis                                                                                      n                %

Acompanhamento pelo serviço de saúde*
Sim                                                                                            23            69,69
Não                                                                                            10            30,30
Comparecimento à consulta odontológica
Sim                                                                                            11            33,33
Não                                                                                            22            66,66

Fonte: Autores, 2022. *Esta variável se refere a qualquer tipo de serviço de saúde, seja para rastreio,
prevenção, tratamento ou acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança.

     Embora mais da metade das crianças fossem acompanhadas pelo serviço de saúde, é necessário o
acompanhamento da totalidade delas, visto a importância de um acompanhamento contínuo para sua saúde
(NASCIMENTO et  al.,  2019),  além da  maior  susceptibilidade  das  crianças  nordestinas  não  realizarem
plenamente as consultas de puericultura preconizadas (SANTOS et al., 2017). 
      Ao contrário do que foi apresentado anteriormente, o resultado referente à procura pela atenção
odontológica mostrou que, apesar de utilizarem o serviço de saúde, mais da metade das crianças ainda não
tinham comparecido às UBS com foco na saúde bucal. Isso é um dado preocupante, pois, com base nos
manuais do Ministério da Saúde, as orientações referentes aos cuidados com a saúde bucal da criança devem
ser enfatizadas desde o pré-natal até as consultas de puericultura (BRASIL, 2012).
      Esses mesmos manuais também recomendam, assim como a American Association of Pediatric Dentistry
(AAPD), que a primeira consulta odontológica do bebê seja realizada entre a erupção do primeiro dente (por
volta dos 6 meses) até seus 12 meses de idade (BRASIL, 2012; AAPD, 2018). Baseado nas respostas dos
cuidadores, subentende-se que essa consulta não ocorreu. Além disso, com base nas justificativas “Não tem
necessidade” e “Ainda é muito novo (a)”,  pode-se supor que as orientações relativas à consulta com o
odontólogo antes dos 12 meses também não foram realizadas. Relacionado a isso, estudo aponta que aquelas
crianças, cujas mães receberam orientação sobre os cuidados bucais, utilizaram mais regularmente o serviço
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odontológico (CARMERINI et al., 2020).
      Ainda, com base em um estudo anterior, percebe-se que as crianças que tinham histórico de consulta com
cirurgião-dentista eram principalmente aquelas com maior idade, condizendo com a justificativa “Ainda é
muito novo (a)” apresentadas pelos pais ou responsáveis deste estudo (SCHWENDLER; FAUSTINO-SILVA;
ROCHA, 2017). Ações como essa podem acarretar consequências à saúde bucal, uma vez que crianças que
nunca foram ao dentista podem ter maior experiência de cárie (COMASSETTO et al., 2019).
      Pesquisas também realizadas no Brasil corroboram com os dados deste estudo (COMASSETTO et al.,
2019; BALDANI et al., 2017; CARMERINI et al., 2020). No cenário internacional, em países como Canadá e
no  Reino  Unido,  é  apontado  que  crianças  de  até  5  anos  experienciaram  maior  acesso  ao  dentista
(COMASSETTO et al., 2019). No Brasil, a APS se sustenta como a principal porta de entrada ao cuidado em
saúde bucal e as características relacionadas a esse ponto de atenção podem influenciar negativamente a
procura e o acesso a esses serviços pela população (BALDANI et al., 2017).
     Segundo Schwendler et al. (2017), a medida em que aumenta a razão de profissionais de saúde bucal
atuando no Sistema Único de Saúde (SUS) em relação à população, aumenta a cobertura das primeiras
consultas odontológicas às crianças. Assim, em suma, é possível supor que, com as devidas orientações desde
o pré-natal e durante a puericultura, além de melhorias na APS e o fortalecimento das equipes de saúde
bucal, a utilização do serviço odontológico pelo público pediátrico seria mais precoce e frequente.

CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que, apesar do acompanhamento das crianças participantes
pelos serviços de saúde, a busca por atendimento odontológico foi deficiente.
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